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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

ESTADO, POLÍTICAS, GESTÃO DE SISTEMAS E SERVIÇOS DE SAÚDE 
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2. EMENTA 

• A disciplina busca oferecer ferramentas teórico-conceituais numa 
perspectiva ética e política, para o desenvolvimento da pesquisa e da práxis 
na saúde coletiva. Com estudos e debates sobre as concepções de Estado, 
Sociedade e Políticas Públicas, no contexto do capitalismo, da globalização 
e da democracia. Nesse contexto, apresenta o surgimento dos sistemas 
universais de saúde, com ênfase na gestão em saúde, nas relações entre o 
público e o privado, nas articulações entre as políticas de saúde e os 
saberes e práticas  dos agentes e da organização dos serviços de saúde. 

 

3. OBJETIVOS 

• Discutir os enfoques teóricos sobre o Estado, os modelos de proteção social 
que fundamentam diferentes perspectivas de políticas de saúde; 

• Analisar o desenvolvimento das políticas de saúde no Brasil, os processos 
políticos geradores e a organização do sistema de saúde nas diferentes 
conjunturas do país, no contexto do capitalismo e da globalização; 

• Analisar os modelos de sistemas de saúde, os modelos de gestão e as 
tendências de reformas a nível nacional e internacional; 

• Compreender o papel do Estado na saúde, considerando a atuação dos três 
Poderes no Brasil; 

• Refletir sobre a relação público-privado no contexto do Sistema de Saúde 
Brasileiro; 

• Apreender o debate contemporâneo que se estabelece entre os movimentos 
sociais, democracia, participação.   

 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 Estado, Sociedade e Políticas Públicas: notas teórico-conceituais e 
idealizações político-sociais. 

AULA 2 As teorias sobre o Estado moderno 

AULA 3 A constituição da Sociedade brasileira como revolução passiva e 
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outras interpretações 

AULA 4 Desenvolvimento econômico e políticas sociais/saúde: proteção 
social e direito à saúde no capitalismo e no mundo globalizado. 

AULA 5 Sistemas de saúde: gênese, organização e funcionamento dos 
serviços 

AULA 6 Construção do Estado Nacional  e institucionalidade da política de 
saúde no Brasil: uma perspectiva histórica 

AULA 7 Reforma sanitária e a (des) construção do SUS: avanços e desafios 
político-institucionais.    Seminário 2: Estado e Reformas nos 
sistemas de saúde: tendências nacionais e internacionais.   

AULA 8 Configuração institucional, modelos e instâncias de gestão do 
Sistema Único de Saúde: perspectivas  e desafios gerenciais  Gestão 
pública, modalidades de gerência e relação público-privada no SUS.   

AULA 9 Responsabilidade do Estado, modelo de intervenção e relações entre 
os Poderes na Saúde.  Financiamento do sistema único de saúde. 

AULA 10 Federalismo e descentralização da política de saúde no Brasil: pacto 
federativo e governança interfederativa.  Regionalização e redes de 
atenção à saúde. 

AULA 11 Modelos de atenção e produção do cuidado em saúde: arranjos e 
dispositivos para a humanização e construção da integralidade.   
Democracia, participação e os movimentos sociais em defesa do 
SUS. 

AULA 12 Avaliação da disciplina. 

 

5. METODOLOGIA 

• A disciplina será ministrada mediante a adoção de estratégias ativas de 
ensinoaprendizagem, valorizando o conhecimento prévio e a 
contextualização dos conteúdos considerando a experiência prévia dos 
discentes, numa perspectiva participativa e dialógica. Para tanto, serão 
adotadas as seguintes estratégias: rodas de conversa, estudos dirigidos, 
circuitos de aprendizagem, discussão de textos com fichamento prévio, 
miniexposições dialogadas e apresentação de seminário pelos doutorandos. 

 

6. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM 

• A avaliação ocorrerá em duas dimensões:  
1) Formativa – frequência, assiduidade e participação nas atividades 
didáticas (grupos e seminários).  
2) Somativa –  resenhas e elaboração de manuscrito com temática da 
disciplina. 
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